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A IMPRENSA 
ANTE, ao sair do Inferno, solta este brado de respira- 

<P ção e de alívio : 
E quindi uscimmo a rivedere le stelle ! 

Também a nós nos parece agora sair dum inferno e 

Jornar*outra vez a banhar os olhos da luz das estrelas. 

Descemos, ainda que por breves instantes, ao fundo tene- 

broso desse mar morto da má imprensa, dessas águas homici- 

das, palustres ; sentimos-lhe o bafo repelente, nauseabundo ; ou- 

imos-lhe o som rouco, blasfemo, demolidor. Ficamos horro- 

sxizados. 
E, ao voltar de novo ao ar livre, enchemos dele os pul- 

«mões, e gritamos, à semelhança do divino poeta : 

E quindi uscimmo a rivedere le stelle ! 
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A imprensa periódica — semanários, diários, revistas, eu 

«que sei! — assume por vezes o carácter de agitadora ou de ór- 

.gão de uma ideia ou de um movimento de qualquer ordem, 

-quase não vivendo senão para a conquista ou para a exaltação 

“do seu pequeno ou do seu grande horizonte. 

Está bem de ver que, quando essa ideia não é uma ideia 

fundamentalmente perversa, quando esse movimento não é um 

movimento puramente negativo debaixo do ponto de vista reli- 

“gioso, social ou moral, a imprensa que o defende merece pelo 

«menos o respeito de todos, embora, restrita como está a um cam- 

po determinado, não possa pretender o auxítio dos que andam 

por campos diferentes. Só por excepção se poderá imaginar um 

“jornaleiro ou um alfaiate que possa ter interesse em assinar a 

«Acção Médica» ou «L" Ami du Clergé”, como pela mesma ra- 

“zão se não pode imaginar, salvo qualquer excepção, um ma- 

gistrado ou um médico que assinem revistas de lavoura ou de arte. 

Cada qual tem o seu público, tem o seu mundo, 

Há porém uma imprensa que tem ou deve ter o seu lu- 

.gar, e não o último, em toda a casa onde o crucifixo não seja 

«um desconhecido, não seja um estranho: é a imprensa católica. 

Essa deve ter por si mesma um público muito mais numeroso, 

«um mundo muito mais vasto, destinada como é a ser como que 

«a continuação e a defesa do Evangelho, a sentinela da Igreja, 

o arauto de Cristo, o clarim da eterna verdade. 

Nós queremos defender a nossa casa? Então guardamos 

atentamente no cofre os seus títulos de propriedade. Pomos-lhe 

um pára-raios ao alto, levantamos-lhe muros à roda, temos cha- 

ves para a abrir e fechar, 
Queremos acautelar o nosso dinheiro? Não andamos com 

ele à vista no meio das praças—deperdari desidera qui tesaurum 

publice portat in via—mas guardamo-lo cautelosamente ou depo- 

sitamo-lo à ordem num banco : só nós sabemos abrir a gaveta 

“onde ele se encontra. 
Ora não vale a nossa fé muito mais que a nossa casa, 

“imensamente mais que o nossc dinheiro > 

E não é a imprensa catóiica, depois da graça divina, o 

baluarte e a defesa da fé? 

Para que nos andamos sempre a queixar dos inimigos da 

Igreja, do abandono, da paganização dos povos, se, de tantas 

moedas que nós temos no bolso, nem uma seguer reservamos às 

vezes para aqueles que nos defendem contra as suas arremetidas, 

contra as suas conquistas ! 
Diz o Evangelho que os filhos das trevas são às-vezes 

mais prudentes que os filhos da luz. Não vemos efectivamente 

“que os inimigos da nossa fé compreendem muito melhor do que 

nós o valor da imprensa e a ajudam com mais ânimo, com mais 

sacrifício ? 1 
  

  

  

NO LICEU 
  

A homenagem da M. P. 

a São francisco Xavier 
Mocidade Portuguesa 
do Liceu de Aveiro to- 
mou a iniciativa de rea 

lizar uma sessão solene em 
honra do grande Apóstolo das 

Indias, S. Francisco Xavier, 
evocando essa extraordinária 
figura de herói e de santo, 

que ao mesmo tempo engran- 
deceu a Pátria e glorificou a 

Igreja. A iniciativa foi coroa- 
da de todo o êxito, constituin- 
do aquela memorável sessão 

um acontecimento cultural que 

muito nos apraz pôr em re- 
levo. , 

Presidiu Sua Ex. Rev.ma 
o Senhor Arcebispo, que se 
fez ladear pelos srs. Dr. Do- 
mingos Vicente Serreira, Vi- 

ce- Presidente da Câmara Mu- 

nicipal; Tenente-Coronel Amé- 

rico Roboredo, em representa- 
ção do Comandante Militar ; 

Dr. Fernando Marques, Pre- 

sidente da Comissão Conce- 

lhia da U. N.; Dr. João Ro- 

cha, Subdelegado Regional da 

M. P., em nome do Delegado 
Provincial ; Dr. José Tavares, 

Reitor do Liceu; Dr. Amadeu 

Cachim, Director da Escola 
Industrial e Comercial; Dr. 

Querubim Guimarães, Presi- 
dente da Junta Diocesana da 

A. Católica; e Dr. Alfredo 
dos Santos, Director do Cen: 

tronº2 da M.P. do Liceu. 
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Procissão das Cinzas 

Realiza-se em Aveiro, na 

próxima quarta-feira, dia 18, 

a tradicional e imponente Pro- 

cissão das Cinzas, que sairá 

da igreja de Santo António, 

ao princípio da tarde, reco- 

lhendo ao mesmo templo de- 

pois de percorrer o itinerário 

do costume pelas duas fre- 
guesias da cidade. 

Pregação da Quares- 

ma na Sé Catedral 

Continuando a tradição 

dos anos anteriores, haverá, 

todos os domingos da Qua- 

resma, pregação na Sé Ca- 

tedral, 
As cerimónias, à tarde, co- 

meçarão às 4 horas e, em se- 

guida, será o sermão, E' pre- 

gador, este ano, o rev. Padre 

António de Almeida Resende, 
pároco de Oia.   

O ginásio do Liceu, onde' 
a sessão se realizou, encontra- 
va-se artisticamente decorado 
com plantas, e na assistência 
viam-se, além dos alunos, as 
individualidades de mais des- 
taque no nosso meio. No pal- 
co, por detrás da mesa prin- 
cipal, uma deputação de rapa- 
rigas e rapazes da M. P., 
com as suas insígnias e ban- 
deiras. 

O orfeão, sob a regência 
da professora srº D. Olide 
Ribeiro Nunes, cantou o Hino 
Nacional, tomando logo a pa- 
lavra o sr. Dr. Alfredo dos 
Santos, que expôs o sentido 
daquela festa e apresentou o 
orador convidado, Dr. Fran- 
cisco de Assis Ferreira da 
Maia, professor ilustre do Li- 
ceu Nacional e figura que em 
Aveiro justamente gosa do 
maior prestígio. Agradeceu 
ainda, em nome da M.P., a 
presença das autoridades lo- 

cais, nomeadamente do vene- 
rando Prelado da Diocese, q 
quem se referiu em termos do 
mais alto elogio e apreço, não 
esquecendo de ver nele o gran- 
de Bispo das Missões, conti» 
nuador também, portanto, da 
obra de S. Francisco Xavier. 

A conferência 
do sr. Dr. Assis Maia 

Recebido com uma prolon- 
gada e significativa salva de 
palmas, o sr. Dr. Assis Maia 
começou a leitura do seu tra- 
balho, a que desde já nos cum- 
pre chamar primoroso em to- 
da a extensão da palavra, 
abrindo a História de Porta 
gal na página gloriosa dos 
descobrimentos marítimos, pa- 
ra logo em seguida falar das 
epopeias das conquistas e da 
colonização, e depois das gló- 
rias missionárias de Portugal, 

(Segue na pág. 8) 

  

E sagração do 
  

Senhor Bispo Auxiliar 
  

Como já é do conhecimen- 
to público, a sagração do Se- 
nhor Bispo Eleito Auxiliar de 
Aveiro realiza-se na nossa Sé 
Catedral, no próximo dia 19 
de Março, principiando às 10 
horas exactas. 

Está em preparação um 
pequeno opúsculo contendo 
tão grandiosas e imponentes 
cerimónias, para servir de guia 
às pessoas que assistirem ao 
acto e desejarem colher as sa- 
lutares impressões e os pre- 
ciosos ensinamentos que a 
Santa Madre Igreja nos minis- 
tra nesse acto litúrgico, o qual 
pela primeira vez se realiza 
em Aveiro. 

O Correio do Vouga tam- 
bém dará aos seus leitores, 
em tempo oportuno, a descri- 
ção pormenorizada das mes- 
mas cerimónias. 

x 

Sobre tão importante acon- 
tecimento, o nosso venerando 
Prelado faz publicar hoje o 
seguinte decreto de nomeação: 

D. João Evangelista de Lima 
Vidal, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostólica 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
Assistente ao Sólio Ponti- 
fício. 

Devendorealizar-se no pró- 
ximo dia 19 de Março a sa- 
gração episcopal do Ex,” e 
Rev"'º Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
Bispo Auxiliar de Aveiro; 

Havemos por bem nomear, 
para tratar dos assuntos refe- 
rentes ao acto, para que este 
possa decorrer com toda a or- 
dem e solenidade, a seguinte 
comissão : 

Mons, Raúl Duarte Mira 
P.º Manuel Caetano Fidalgo 
P.º José Maria Carlos 
P. António D. de Almeida 
P.º Manuel A. Fernandes 
Pedro Grangeon R. Lopes 

Aveiro, 11 de Fevereiro de 
1953 

+ João Evangelista, 

Arcebispo-Bispo de Aveiro 
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«A Universidade de 
Coimbra estará ago- 

ra em Aveiro ?» 

Com este título, publicou 
o Diário de Coimbra, em 4 
de Novembro passado, a se- 
guinte local: 

«Nas montras de alguns 
estabelecimentos de Aveiro 
apareceram agora à venda pe- 
quenas estatuetas represen- 
tando estudantes de capa e 

batina e sobraçando pastas 
com fitas largas das cores das 

diversas Faculdades da Uni- 
versidade de Coimbra. 

O estranho, porém, é que 

essas estatuetas têm a seguin- 
te legenda: 

aLembrança de Aveiror. 
Não se compreende que 

Aveiro, tendo tantos motivos 
folclóricos interessantes, tipi- 

camente regionais, precise de 

se servir de tal adulteração 
de costumes. As estatuetas ali 

expostas são precisamente 
idênticas às que se vendem 
em Coimbra. 

E* caso para perguntar se 

a Universidade foi transferida 
para Aveiro». 

Tem toda a razão o nosso 
prezado colega. 

Comissão Municipal 
de Turismo 

O sr. Dr. Mário Duarte, 
ilustre patrício nosso que ac-” 

tualmente exerce as funções 

“de cônsul! de Portugal em Ham- 

burgo, foi o primeiro a corres- 

onder ao apelo da Comissão 

unicipal de Turismo, há 

pouco feito por intermédio 

deste jornal, enviando uma 

explêndida fotografia do ca- 

nal central, tirada em 1929, 

Embora longe, o presti- 

gioso aveirense está sempre 

presente na sua terra, à patro- 

cinar todas as iniciativas, a 

aplaudir todas as obras de 

progresso, a responder a to- 

dos os apelos feitosa bem da 

cidade onde nasceu. 
O seu exemplo é digno de 

ser imitedo. 

Cortejo de solidarie- 

dade e bando 
precatório 

No dia 7 do corrente, foi 

enviado: pelas direcções dos 

- Bombeiros locais o seguinte 

telegrama aos srs. Embaixa- 

dores de Inglaterra e Muinis- 

tro da Holanda em Lisboa: 

«As Direcções da Associação 

Humanitária dos Bombeiros Volun- 

tários e Companhia de Salvação 

Pública Guilherme Gomes Fernan- 

des, de Aveiro (Bombeiros Volun- 

tários locais) hoje reunidas, expri- 

mem a Vossas Excelências o seu 

grande pezar pela catástrofe que 

está caindo sobre os dois povos 

amigos e na impossibilidade de 

mandarem os homens do seu Corpo 

Activo com o seu material prestar 

socorros, resolveram promover tum 

cortejo de solidariedade e bando 

precatório em favor dos sinistra- 

dos». 

Numa reunião preliminar, - 

as mesmas direcções resolve- 

ram levar a efeito, no próxi- 

mo dia 22 do corrente, com 

início às 14 horas, um grande 
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cortejo de solidariedade e 

bando precatório, que per- 

correrá as ruas da cidade a 

colher donativos para as víti- 

mas de tão horrenda catás- 

trofe. 
Já foram expedidos convi- 

tes a todos os Organismos 

Corporativos, Clubes, Bandas 

de Música, Academias, Moci- 

dade, Legião Portuguesa, etc., 

e a todos os industriais, para 

uma reunião no salão nobre 

da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários, a 

fim de se decidir sobre a sua 

presença no referido cortejo 

e itinerário que o mesmo de- 

ve tomar. 

Alvaro Magalhães 

Acaba de ser transferido 

da Agência do Banco de Por- 
tugal de Vila Real para a de 

Aveiro o nosso querido ami- 

go sr. Alvaro Júlio dos San- 

tos Magalhães, que aqui tra- 

balhou durante dezoito-anos e 

em Março de 1952 foi colo- 

cado naquela cidade, após a 

sua promoção a primeiro em- 

pregado. ; 
Muito nos regozijamos 

com o seu regresso a Aveiro, 
onde soube conquistar as me- 

lhores simpatias e amizades e 

onde continuará a ser um fun- 

cionário dos mais dignos e 
competentes. 

Auilição pelo Coral 
Aleluia a favor dos 

cegos 

Organizada pelo Senhor 

Governador Civil e sob o seu 

alto patrocínio, o magnífico 

Grupo Coral Aleluia, que tan- 

to honra a nossa terra, dará 

no Teatro Aveirense, no dia 

27 do corrente, às 21,30 ho- 

ras, uma audição a favor dos 
cegos de Portugal. 

O programa, que já temos 
presente, foi elaborado de 

forma a satisfazer plenamente 

a todos os gostos e prefe- 

rências. 
Podemos garantir, assim, 

aos nossos leitores que vale a 

pena não perder o ensejo des- 

sa noite de arte, contribuindo, 

ao mesmo tempo, para cola- 

borar uma campanha tão opor- 

tuna como justa e necessária : 

o auxílio aos cegos de Por- 

tngal. 

Pelo Hospital 

Temos presentes os bole- 

tins do movimento do Hospi- 

tal da Santa Casa da Miseri- 

córdia, referentes a Dezembro 

de 1952 e Janeiro de 1953. 
Em Dezembro, entraram 

61 doentes pensionistas e 51 

não pensionistas, e realiza- 

ram-se 77 operações de gran- 

de e pequena cirurgia. Nasce- 

ram 15 crianças, sendo 9 do 

sexo masculino e 6 do femi- 

nino. Os tratamentos por 

agentes físicos elevaram-se ao 

número de 130. Fizeram-se 

52 radiografias e radioscopias, 

sendo apenas 9 para doentes 

pensionistas. As análises elf- 

nicas atingiram o total de 

396, e os serviços de consul- 

  

Eirol 

Eirol, 11-—Entrevistada a Junta 
de Freguesia acerca do precário es- 
tado da Rua Costa da Lapa (Porte- 
las) foi-nos respondido que o assun- 
to não estava descurado, pois que 
monetâriamente, pela sua parte 
pouco poderia fazer se o auxiiio da 
Câmara, aliás para o efeito já pro- 
metido, não se verificasse como 
uma realidade, 

Trata-se da principal artéria de 
ligação — lado norte — à povoação, 
que merece sem dúvida o patroci- 
nio das entidades locais junto do sr. 
Presidente da Câmara que estamos 
certos, atenderá como habitualmen- 
te às necessidades da nossa fregue- 
sia, 

Esperamos, no entanto, da actual 
Junta de Freguesia da presidência 
do sr, Manuel Rodrigues Martins, 
todas as diligências no sentido de 
constatarmos o facto num curto es- 
paço de tempo, 

Foi-nos também comunicado pelo 
sr. Presidente da Junta, que é sua 
intenção aplicar na Rua da Resi- 
dência paralelos ou cubos de grani- 
to, dada à pouca largura da mes- 
ma não permitir a abertura de va- 
letas, e assim, evitar a destruição 
do píso da referida rua pelas águas 
pluviais, que arrastam impetuosa- 
mente em grande cauda! naquele 
ponto, que é de rampa numa exten- 
são de cerca de 200 metros. 

Consta-se que vão ser iniciados 
os trabalhos de demolição da velha 

Residência Paroquial no terreno da 
qual deverá ser levantada uma ou- 
tra nova, que se adapte às necessi- 
dades actuais. 

—Consorciaram-se ultimamente 
as seguintes pessoas: Manuel Firol 
Póvoa Morgado, Celestino Lopes 
dos Santos o Manuel Marques Es- 
merado, respectivamente com as 
meninas Maria Fernanda Martins 
Póvoa, Lídia Marques Póvoa e Ma- 
ria Alice Marques de Oliveira. 

Todos os. cônjuges são naturais 
desta freguesia excepção feita ao 

sr. Manuel Esmerado, que é natu- 
ralda vizinhafreguesia de Travassô, 

Aos novos lares desejamos às 
maiores venturas, 

—Com avançada idade falece- 
ram nesta ara Joao Francisco 
Lopes (João Neto) e Maria Póvoa. 

A's famílias enlutadas os nossos 
pêsames.—C, 

  

ta, curativos e injecções, qua- 

se todos para doentes pobres, 
contaram-se por 2.221. 

No mês seguinte, entra- 

ram 53 doentes pensionistas e 

73 pobres, tendo-se realizado 

74 operações. Nasceram 6 

crianças do sexo masculino e 

3 do feminino. Os tratamen- 
tos por agentes físicos subi- 

ram a 190 e os serviços de 

Raios X registaram um movi- 

mento de 60 radiografias e 

radioscopias. Fizeram-se 518 

análises clínicas e os serviços 

do banco atingiram o total de 

1,545. 
Quem ler estes números 

com atenção facilmente pode 

verificar que o Hospital con- 

tinua a servir a cidade e a re- 

gião, concedendo os melhores 

e os mais altos benefícios a 

todos os seus habitantes, so- 

bretudo aos pobresinhos. 

Contas das Festas 
da Cidade 

Em sua última reunião, a 

que presidiu o industrial sr. 

Carlos Aleluia, a comissão 

central das Festas da Cidade, 

realizadas no último ano, apro- 

vou por unanimidade o rela- 

tório e contas de administra- 

ção das mesmas festas. 

As receitas totalizaram a 

importância de 218.990874 

e as despesas subiram a 

213.734870. O saldo a favor 

da comissão das próximas fes- 
tas, que se esperam realizar 

em 1954, foi de 5.258900. 

CINEMA 
Há exemplos que como- 

vem os corações mais endu- 
recidos e a nós nos tornam 
devedores duma dívida de 
profunda gratidão. E' o exem- 
plo de June Haver que, aos 
26 anos e no auge da sua car- 
reira, resolveu definitivamente 
abandonar os estúdios, para 
se dedicar inteiramente ao 
serviço de Deus. 

June Haver alcançou mui- 
to cedo uma fama e uma gló- 
ria pouco vulgares. O seu no- 
me tornou-se, adentro do ci- 
nema, mundialmente popular, 
Quem não se recorda dos seus 
filmes? Quantos milhares de 
jovens sonharam com a sua 
popularidade? Quantos mi- 
lhões teria ganho June Ha- 
ver? E ela tudo resolveu 
abandonar! 

Se o cinema perde uma 
estrela de grande mérito, tam- 
bém é certo que nos dá um 
grande exemplo — um exem- 
plo que nós católicos deve- 
mos sobretudo sentir. Na car- 
ta em que June Haver comu- 
nicava a sua decisão à «20 th 
Century Fox», a artista finali- 
sava com estes termos: «Es- 
tou decidida a ser uma irmã 
de caridade, com a graça de 
Deus e a aprovação da sua 
Igreja, e a consagrar a minha 
vida ao serviço de Deus, tra- 
tando dos doentes e crianças». 

O nome June Haver con- 
tinuará a brilhar no cinema, 
mas agora como um dos gran- 
des exemplos para a juventu- 
de, sonhadora da efémera 
glória e popularidade da tela. 

NA TELA 
AMANHÃ: 

O prisioneiro da Ilha dos 

Tubarões - Umamovimentada 
película dramática com Gló- 
ria Stuart e Warner Baxter. 
Exibe-se só à tarde, no Cine- 
“Avenida. Para indivíduos com 
mais de 13 anos. 

TERÇA-FEIRA 
Branca de Neve e os 7 

anões—Um dos melhores fil- 

mes de Walt Disney, em tec- 
nicolor. Esta interessante pe- 

lícula, que pode ser vista por 
todos os indivíduos com mais 
de 6 anos, exibe-se em mati- 
née no Cine-Avenida. 

  

Cafeteiras Eléctricas! 
hos melhores preços do mercado 

Só na 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Pelxinho, 124— Aveiro     

CORREIO DO VOUGA 

  
João Correia edasr” D, Ma- 

  
  

mms 

Sociedade 
Aniversários 

Hoje—D. Alda de Oliveira 
Marques Ramos e Carlos Fran- 
ça Marques Mendes. 

Amanhã— Maria do Carmo 
Ribeiro Carvalho Serra, filha 
da sr.º D. Maria Teresa Car» 
valho Serra; e Dr. Antônio 
Luís Rebocho de Albuquerque 
Machado. 

Em 16—D. Idalinda Fer- 
reira. ' 

Em 17—Coronel João Pe- 
reira Tavares e Padre José 
Francisco Corujo. 

Em 19 -Padre Dr. João 
Pedro de Abreu Freire. 

Em 20— Mário Carlos Go= 
mes Gamelas. 

Baptizado 

Naigreja paroquial da Ga 
fanha da Nazaré, recebeu o 
sacramento do baptismo, no 
passado dia 8 do corrente, o- 
filhinho do sr. Dr. Vasco Au- 
gusto de Pinho Ferreira Bran- 
co e de sua esposa sr.º D, Eli- 
sa de Morais e Silva Branco, 
ao qual joi dado o nome de 
João Augusto da Silva Branco, 

Foram padrinhos o sr. Dr. 
Francisco José Mateus, ilustre 
Delegado de Saúde de Vila 
Real, e sua filha menina Ma- 
ria de Lourdes da Silva Ma- 
teus. 

Casamento 

Na capelinha das Apari- 
ções do Santuário de Fátima,. 
realizaram o seu casamento, 
no passado dia 1 do corrente, 
o sr. Dr. Júlio César Queirós 
Valente de Almeida, natural 
do Bunheiro e médico na Gui- 

né, filho do sr. Antão Valente 
de Almeida e D. Ana Lopes 
de Oliveira, já falecida, e « 

srº D. Maria Estela Guima- 
rães Correia, natural de S. 
Pedro do Sul, filha do projes- 
sor primário aposentado sr. 

  
ria Adelaide Guimarães. 

Presidiu ao acto, que se 

revestiu de toda a solenidade, 

o rev. Padre Aníbal Marques 

Ramos, ilustre Vice-Reitor do 

Seminário de Aveiro e primo 

do noivo, e celebrou a Missa o 

rey. pároco do Bunheiro, Pa- 

dre Domingos da Silva e Pi- 

nho. 
Serviram de padrinhos os 

pais dos noivos. 

Na Casa das Dominicanas 

foi, em seguida oferecido um 

almoço íntimo às pessoas de 

família e aos convidados, após. 

o qual os noivos partiram em 

viagem de núpcias. 
O Correio do Vouga de- 

seja ao novo lar cristão todas 

asfelicidades e bençãos de 

Deus. 

meme ro 

  

As mais lindas rosas 
de Portugal 

As mais famosas 
árvores de fruto 

Arvores florestais 

Construção de Jardins 
e Parques 

Consulte o nosso catálogo, 
que é enviado grátis. 

Moreira da Silva & 7, 
Rua D. Manuel 11, 55 — PORTO  



    

A” GENTE NOVA 

UMA 
— Virás a ser guardador 

de cabras... 

— Talvez venhas a Ser ca- 

pitão de ladrões... p 

Eram os diferentes augú- 

vrios com que os irmãos inter- 

pretavam o sonho daquele 

menino de 9 anos. 

A mãe ouviu, pensou, SO- 

mhou também ela e interpre- 

tou o sonho do filho: 

— Quem sabe se ainda 

chegarás a ser Padre!... 

E a mãe adivinhou. Às 

mães adivinham sempre. O 

mal e o bem. A sortee a ven- 

“tura dos filhos. 
As mães são as fadas do 

“tar. O Senhor pôs no coração 

delas o talismã da felicidade. 

Quando as mães são pje- 

-dosas, os filhos são virtuosos. 

Quando as mães são san- 

“tas, os filhos são apóstolos. 

E's pobre? ; 

Levas uma vida sacrifi- 

CORREIO DO VOUGA 14-2-952   

01º centenário de 

FADA |MmARQUES 
Os homeus são injustos G O M E Ss 

contigo ? 
Mas Deus deu-te uma boa 

O primeiro centenário do 

nascimento do ilustre escritor 

e crítico aveirense João Au- 

gusto Marques Gomes, ocor- 

rido em 6 do corrente, foi 

comerado com uma exposição 

bibliográfica das suas obras, 

que se efectuou na Biblioteca 

Municipal. Deve-se esta ini 

ciativa a uma comissão de que 

faziam: parte os srs, Dr. Al- 

berto Souto, Director do Mu- 

seu Regional; Dr. José Perei- 

ra Tavares, Reitor do Liceu 

Nacional; Dr. Francisco Fer- 

reira Neves, Director do Ar- 

quivo do Distrito de Aveiro; € 

Eduardo Cerqueira, represen- 

tante da impreusa. 

Na exposição, que amanhã 

se encerra, encontram-se di- 

versas fotografias, recordações 

pessoais do eminente € presti- 

gioso aveirense, diplomas aca: 

mãe? Então alegra-te, porque 

mais dia menos dia, se não 

for antes, na hora da tua mor- 

te, Deus há-de abrir-te os por- 

tais da felicidade. 

Porquê? 

Porque as orações das 

mães arrancam milagres do 

Céu. 
Eis por que nos lares onde 

as mães rezam, e rezam com 

fervor, e rezam muito, desa- 

brocham as vocações, as pre- 

dilecções do Céu. 

— Quem sabe se ainda 

chegarás a ser Padre!... — 

dissera a mãe desse grande 

santo e grande apóstolo, que 

foi D, Bosco. 
E a mãe acertou. 

E a glória do filho veio a 

ser a auréola mais resplenden- 

te daquela mãe! 

  

«cada ? 
S. D. B. démicos e cartas de vultos in- 

signes das letras nacionais, co- 

mo Oliveira Martins e Camilo, 

além de algumas colectâneas 
p=] 

Proveniente 

Mecanica 

Várias 

  

GARAGEM CENTRAL 
Stand Volkswagen 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho - Telef. 408 

AVEIRO 

  

Automoveis usados 
a 

A 

Preços em Conta : 

de artigos de jornais e publi- 

cações periódicas em que co- 

taborou, e de cerca de quaren- 

ta volumes e opúsculos que 

publicou, quase todos sobre 

assuntos de real interesse para 

Aveiro e sua região, 

Ao acto inaugural assisti- 

ram, a convite dos promoto- 

res da justíssima homena- 

gem, entre outros os srs, Go- 
vernador Civil do Distrito e 

venerando Prelado da Dioce- 

se, Vice-Presidente da Câma- 

ra e Presidente da Comissão 

Municipal de Turismo, Coman- 

dantes dos Regimentos de Ca- 

valaria e Infantaria, Director 

da Escola Comercial e Indus- 

trial, Vigário Geral da Dio- 
cese, Director do Correio do 

Vouga e representantes da im- 
prensa diária, Capitão do por- 

to de Aveiro e Comandante 

Distrital da Legião Portuguesa, 

Em nome da comissão or- 

ganizadora, que pela sua bri- 

jhante iniciativa merece os nos- 

sos louvores, usou da palavra 

o sr. Dr. Alberto Souto, sau- 

dando as autoridades e osmem- 

bros da Família Marques Go- 

mes, ali presentes, traçando 

um eloquente perfil do ilustre 

historiógrafo, enaltecendo a 

sua volumosa e valiosa obra 

e pondo em relevo os inesti- 

máveis serviços que prestou 

à terra do seu nascimento, so- 

bretudo no trabalho da fun- 

dação e organização do Mu- 
seu Regional. 

O sr. Capitão Fernão Mar- 

de Retornas 

* 

Garantida 

* 

Marcas 

x 

  

CONVITE 
A CASA DAS UTILI- 

DADES convida os seus es- 

“timados clientes a apreciarem 

a baixa inacreditável de pre- 

«gos dos seus artigos expostos 

nas suas montras durante todo 
o mês de Fevereiro! 

  

- Trespassa-se * 

'RB Casa de mercearia esvi- 

“mhos, na Rua Hintze Ribeiro, |* 

n.º 20 e 22: Aljse informa, 1». 

ques Gomes, ilustre prof. da 

Escola Central de Sargentos 

de Agueda, que ali estava pre- 

sente acompanhado de sua es- 

posa e filha, e ainda de sua 

irma sr? D. Alzira Marques 

Gomes, agradeceu a homena- 

gem prestada a seu pai, afir- 

mando a emoção que sentia 

por ver que os aveirenses não 

haviam esquecido a memória 

e aobra do seu conterrâneo. 

—O nosso número da se- 

mana passada, dedicado ao 

centenário de . Marques Go- 

mes, figurou na referida expo- 

sição é tem sido muito apre- 

FAZEMOS SOBRE 

PROPRIEDADES 
AO JURO DA LEI 

NO PRAZO MAXIMO 
DE 24 HORAS DE 24 HORAS 

DINHEIRO SOBRE 
AUTOMÓVEIS 

EMPRESTAMOS QUALQUER! 

QUANTIA EM 2 HORAS       |:Aguedas. ui» 0! 
  
  

Associação de F. de Aveiro 

E” já do conhecimento público que a última Assembleia 

Geral da A. F. A. decorreu num agradável ambiente de in- 

vulgar interesse. . 

O Conselho Fiscal e Jurisdicional propôs — e foi apros 

vado — que o Relatório fosse impresso e distribuido por to- 

dos os clubes e entidades desportivas; e isto pelo expresso 

reconhecimento de que «se encontra primorosamente elabo- 

rado, mostrando com notável clareza e síntese toda a activi- 

dade da Associação durante a época de 1951/52m. 

Merece, realmente, ser conhecida e divulgada a acção in- 

teligente e útil desenvolvida pela Associação de Aveiro, sem 

dúvida uma das mais importantes e conceituadas do País, 

Na impossibilidade de publicar, na íntegra, o interes- 

sante Relatório, não queremos deixar de destacar uns ligeiros 

apontamentos do movimento verificado na época finda, 

Clubes filiados... + 0 à woe 34 

Pedidos de inscrições de jogadores 084 

Pedidos de transferências a 55 

Jogos sob a orientação da A. F. A, 222 

Ofícios recebidos . . 2.293 

Ofícios expedidos . + . 1,904 

Comunicados recebidos. . 96 

x 

Na Divisão de Honra, o clube que movimentou maior 

número de jogadores foi o Beira-Mar — 63, seguido da Ova- 

rense e Espinho com 57 cada, Sanjoanense 54, Oliveirense 52 

e Lamas 34. 
No louvável intuito de manter a disciplina, viu-se a As- 

sociação constrangida a aplicar a jogadores alguns castigos 

(poucos, felizmente...) assim distribuidos, por clubes: Oli- 

veirense — 10; Ovarense e Lamas —7 a cada; Sanjoanse, Es- 

pinho e Beira-Mar — 3 a cada. 
Das provas organizadas pela A. F. A. saíram vence: 

dores os seguintes Clubes: — Divisão de Honra, 1.º ca- 

tegorias — Oliveirense ; Reservas — Espinho; 1.º Divisão, 

Agueda; Promoção — Pejão; Juniores — Beira-Mar ; Taça 

«Dr. José Christo» — Arrifanense; € Taça «Manuel Carnei- 

ron — Oliveirense, 

x 

No capítulo das relações com a Federação, respigamos 

o seguinte passo: — «E' com à maior satisfação que nos con= 

fessamos reconhecidos pelas atenções com que sempre fomos 

ouvidos em todos os momentos. Desta entidade, e muito es- 

pecialmente dos Ex.":* Senhores Capitão Maia de Loureiro e 

Dr. José Christo, recebemos as provas mais inequívocas da 

sua amizade, do reconhecimento da nossa capacidade de tra- 

balho e orientação desportiva e do prestígio que disfrutamos 

dentro daquele Organismo — onde contamos em cada Direc- 

tor um Amigo», 

+ 

Dos votos de saudação, agradecimento e louvor aprova- 

dos — à Direcção Geral, Federação, Comissões Central e Dis- 

trital de Arbitros, Associações Regionais e Imprensa Despor- 

tiva — desejamos salientar, pela justiça que traduz, o que se 

refere ao Secretário Permantente, José de Oliveira Ferreira, 

compartilhado pela sua colaboradora nos serviços, D. Zélia 

Oliveira da Costa Santos. Conhecedor profundo dos assuntos 

do seu cargo, meticuloso e duma seriedade sem restrições, 

bem merece a referência que se lhe faz no Parecer do Conse- 

lho Fiscal e Jurisdicional: — «Cumpre realçar a competência, 

zêlo e dedicação do Secretário Permanente, que permitiram 

e facilitaram a acção da: Associaçãor. 

x 

Assinado pelo activo dirigente desportivo, sr. Américo 

Gomes Pimenta — que presidiu à Assembleia Geral — recebe- 

mos um cativante ofício comunicando ter sido aprovado um 

voto de saudação ao Correio do Vouga. 

Apradecendo a referência, queremos juntar o nosso mo- 

desto, mas sincero louvor, ao honroso e significativo LOU- 

Is que a Federação Portuguesa de Futebol conferiu à 

A:F. A.: 
Cômo sempre, as nossas colunas continuam franquea- 

das para dar conta de tudo' quanto vise ao bom nome, pres- 

"tígio e desenvolvimento do Desporto na re, ião. 

ciado, sobretudo em Aveiro e | p 8 
(Continua na'pág.'7) 

   



  

O nosso 
  

  

Domingo 
    

Domingo da Quinquagésima 

o a vida de Cristo foi uma cruz», afirmou em sén- 
tese luminosa o Autor da Imitação. Na verdade, Je- 
sus viveu sempre no sofrimento; sublimou a dor e ilu- 

iminou com clarões de esperança o caminho heróico da mortif- 
cação. 

Assumindo a natureza humana, o Verbo Incarnado tomou 
voluntâriamente o nosso lugar de pecadores; arrastou com as 
êniguidades dos homens e para os resgatar teve de sofrer ani- 
guilamentos e humilhações sem conta. Nasceu pobre e abando- 
nado, em Belém; passou trinta longos anos de trabalho penoso 
e fatigante, em Nazaré; calcorreou, em missão apostólica, to- 
dos os caminhos da Palestina; pregon à beira-mar e no alto 
das serras; entrou nas sinagogas e falou nas praças públicas; 
deu paz às consciências, saúde aos enfermos e vida aos mortos. 
«Passou a vida a fazer o bem!» Todavia, não compreendido 
na Sua missão, sofreu ultrages e injúrias, ataques e malqueren- 
ças. Enfrentou adversários e perdoou aos inimigos, E depois de 
uma existência toda gasta em benefício e proveito do próximo, 
Já que vera necessário que Cristo sofresse e era por aí que ele 

“podia entrar na sua glória» (Luc. XXIV, 46), subiu a monta- 
nha sangrenta do Calvário transportando o madeiro pesado da 
Cruz. Carregou com os pecados do mundo e morrendo no Gól- 
gota— na arde salyadora de Sexta-feira Santa—reconciliou o 
Céu com a Terra; destruiu o império de Satã e implantou o 
reino da Graça e do Amor. 

O cristão—que pelo seu Baptismo se tornou membro do 
Corpo Místico de Cristo; que entrou em contacto com realida- 
des sobrenaturais, pela graça santificante—tem de reproduzir, 
em si mesmo, a figura eo exemplo de Jesus crucificado. Tem 
de ser um cristóforo, uma alma de sacrifício, um adversário 
acérrimo do mal. Já S. Paulo o afirmava na sua epístola a Ti- 
móteo (If Tim. ll, 12):—uTodos aqueles que querem viver 
com pledade em Cristo Jesus, terão de sofrer perseguição » ; 
ou, como judiciosamente notou M, — V. Bernardot, O. P.: — 
aSubimos ao céu, como se sobe ao Calvário, levando a Cruz: 
“Se alguém quere vir após de mim, renuncie-se a si mesmo, to- 
mea sua cruz e siga-mer ( Marc. VII, 34). 

Reunidos—neste domingo 
da Quinquagésima—na igreja 
estacional de S. Pedro, no Va- 
ticano, para assistirem ao San- 
to Sacrifício, os cristãos pe- 
“diam e imploravam junto do 
fúmulo do primeiro Papa, a 
sua intercessão e auxílio para 
a renovação interior, que iam 

- Começar durante a Quaresma. 
A vida do santo apóstolo da 
Galileia, tão fortemente, im- 
pregnada de amor e genero- 
sidade para com o Divino Mes- 
tre, era para eles um apelo e 
um estímulo, que os convida- 
va e impelia a todas as imola- 
ções e penitências quaresmais. 

O Ofício divino, apresen- 
tando-nos, nesta semana, a des- 
crição do sacrifício de Abraão, 
inculca-nos a ideia de resgate, 
que temos de operar em união 
com Cristo na quadra ascética 
que vai começar. «Depois do 
pecado e do castigo do pe- 
cado, vem o sacrifício repara- 
dor: Abraão dispõe-se a imo- 
lar o filho Isaac. Este, subindo 
o monte Mória carregado com 
o lenho do sacrifício é figura 
de Jesus subindo o Calvário 
com a Cruz aos próprios om- 
bros. Por isso, a missa de ho- 
je, no Evangelho, nos mostra, 
ao longe, como em ante-visão, 
o sacrifício de Jesusua, 

O anúncio da morte do 
Senhor é-nos dado por S. Lu- 
cas, que transcreve no Seu 
Evangelho as próprias pala- 
vras de Cristo. Como se apro- 
ximavam os dias da Sua Pai- 
xão e Morte, o Divino Salva- 
dor ia preparando os discí- 
pulos cada vez com mais cla- 
reza, para a tragédia redentora 
da Cruz. 

Nosso Senhor resgatou os 
homens pelo sangue e pela 
dor; nós, os cristãos, que so- 

x 

mos seus discípulos, temos de 
seguir o divino exemplo do 
Mestre para apressar a obra 
de Deus em nós. Todo o so- 
frimento bem suportado—dis- 
se Alguém —completa a nossa 
semelhança íntima com Jesus; 
opera a obra maravilhosa de 
que fala S. Paulo:—a forma- 
ção de Cristo em nós... A” 
medida que o nosso homem 
exterior desaparece, renova-se 
de dia para dia o nosso ho- 
mem interior (Gál. IV, 19), 

Porém o trabalho de iden- 
tificação com o Divino Cruci- 
ficado, a obra de união e de 
vida com o Senhor Jesus, não 
é acção momentânea, mas deve 
ser ininterrupta e persistente. 

Exige, é certo, sacrifícios, 
imolações, autêntica heroici- 
dade. Todavia a alma que se 
lança nesses voos, encontra já 
nesta vida o Céu; penetra, pela 
Fé, nas belezas insondáveis das 
divinas perfeições de Deus. 

S. Paulo, convidando os 
fiéis de Corinto ao maravilho- 
so esforço de divinização da na- 
tureza humana, em união com 
a graça de Deus apresenta, na 
Epístola de hoje, a súmula 
preciosa da vida cristã. O gran- 
de Apósto, que viveu intensa- 
mente o mistério inefável da 
nossa incorporação em Cristo 
e que tão eloquentemente pre- 
gou a grandeza moral do so- 
frimento e a riqueza de puri- 
ficação que a dor, resignada- 
mente aceite, traz aos espíritos, 
—em capitulo célebre da sua 
Epístola aos Corintios, com 
linguagem arrebatada e arden- 
te, faz o elogio da Caridade. 

Sem esta virtude —diz o 
extraordinário pregoeiro do 
Evangelho—nem subsiste a fé, 
nem valem nada a ciência, as 
boas obras ou o heroísmo do 

  

Pela Imprensa 

“O Conquistador,, 
O Conquistador, semanário 

católico e regionalista de Gui- 
marães, iniciou o seu 4.º ano 
de publicação. A sua vida é 
ainda breve—mas tem sido 
gloriosa e fecunda a sua acção. 
Que assim continue, para bem 
da Igreja, de Pátria e de Gui- 

marães —são os nossos votos. 

“Juventude Operária,, 

Entrou no seu 9.º ano de 
publicação o magnífico jornal 
Juventude Operária, porta voz, 
intemerato e ardente, da Ju- 
ventude Operária Católica Por- 
tuguesa. 

Pode chamar-se um mila- 
gre à sua existência, feita dos 
sacrifícios, das generosidades, 
das renúncias, do entusiasmo 
dos rapazes católicos de Por- 
tugal, 

Tem um lema este jornal: 
ua libertação da classe operá- 
riaeo seu levantamento to- 
tal nos três aspectos essen- 
ciais—económico, moral e re- 
ligiosor. 

Saudamo-lo nesta hora de 
festa, desejando-lhe mais e me- 
lhores triuníos. 

  

  eee nr 

martírio. É ela móbil pode- 
roso da nossa transformação 
e chama alta de santos entu- 
siasmos no caminho que leva 
ao Céu. Com ela a vida digni- 
fica-se, tem significado, é pre- 
lúdio de eternas alegrias. 

* 

Cristo Jesus pelos méritos 
infinitos da Sua Paixão abriu- 
-nos, como ao cego de Jericó, 
os olhos da alma às claridades 
da luz sobrenatural da Fé e, 
ao mesmo tempo, libertou-nos 
do pecado e do erro. Corres- 
pondamos a tão grande gene- 
rosidade, amoldando, à Sua, a 
nossa vida. «Teremos que nos 
sacrificar com Ele, se quere: 
mos vencer». 

Para: sentirmos alegria no 
meio dos sofrimentos, por com- 
pletarmos «na nossa carne o 
que falta à Paixão de Cristo», 
esforcemo-nos, durante a Qua- 
resma, por viver inteiramente 
a Ele unidos. Imitando agora 
o Senhor, no sacrifício, ressus- 
citaremos depois com Ele pela 
Páscoa, a cantar em festivos 
aleluias a nossa vitória sobre 
o mal, 

A tua Missa 

15—Domingo da Quinquagésima. 
Mis. prop.; sem Gl; 2.º or..da Tras- 
ladação de S.to António (Ver no fim 
do Missal «no Próprio de Portugal»); 
3,2 or, dos Santos Faustino e Jovita; 
Cr; Pref. da SS.ma Trind. Cor roxa. 

16—Mis. do Dom. precedente; 
sem Gl; 2.2 or. À cunctis; 3.º or. Fi» 
delium; 4.2 or. segundo a devoção 
de cada qual; sem Cr; Pref. Comum. 
Cor roxa. 

17—Mis. como a do dia 16, su- 
primida, porém, a 3.º or. Fidelium. 
Cor roxa. 

18-—Cinzas. Mis. prop; sem Gi; 
2º or. de S. Teotónio (no «Proprio 
de Portugal»); 3.2 or, de S. Simeão; 
Cr; Pref. da Quaresma, Cor roxa. 

19—Mis. prop.; sem Gi; 2.º or. 
A cunctis; 32 or. Omnipotens; Pref. 
da Quaresma. Cor roxa, 

20—Mis. prop; as mesmas ora- 
ções da mis. preced. Cor roxa. 

21—Mis. prop.; as mesmas ora- 
ções da missa do dia 19. Cor rexa.   

CORREIO DO VOUGA 

  

(GEREIo 0/6168 : 
Três referências 

Foram muitas as referên- 
cias que a imprensa se dignou 
fazer ao nosso jornal, por oca- 
sião do seu recente aniversá- 
rio. A falta de espaço tem-nos 
impedido de mencioná-las e 
cumprir o grato dever de agra- 
decê-las. Fazemo-lo hoje, a 
todos os prezados colegas 
significando o nosso mais sen- 
tido e indelével reconhecimen- 
to pelas suas palavras amigas 
e pelos cumprimentos que nos 
dirigiram. 

De todas as referências, 
queremosarquivarapenas três, 
que talvez respondam àqueles 
que ainda se não convenceram 
do valor da imprensa católica 
e da missão que nos está con- 
fiada como órgão da Diocese. 

A Guarda, em 9 de Janei- 
ro, escreveu: 

uFestejou um novo ano de 
publicação este nosso brilhan- 
te colega, que se publica na 
cidade de Aveiro. Tem o dis- 
tinto semanário a honra de 
ser colaborado pelo seu pró- 
prio venerando Prelado, com 
prosa do melhor corte literá- 
rio que se publica na impren- 
sa portuguesa. 

Sempre leve e atraente, 
versando temas de flagrante 
actualidade para a sua Dioce- 
se, a colaboração do preclaro 
Prelado dá ao seu semanário 
uma importância que consti- 
tui para a Diocese de Aveiro 
uma recomendação que é um 
ímperativo. 

Cumprimentamos o distin- 
to colega e desejamos-lhe vida 
próspera e fecunda no aposto- 
lado que distintamente exerce. 

Por sua vez, A Voz de La- 
mego afirmou: 

« Entrou no XXIII ano da 
sua existência o nosso prezado 
e brilhante camarada «Correio 
do Vouga», orgão católico da 
Diocese de Aveiro. 

O seu ilustrado e dinâmi- 
co Director, rev. P.º Manuel 
Caetano Fidalgo—pena vigo- 
rosa e sempre brilhante e opor- 
tuna em defesa das grandes 
causas — fez dele um jornal 
moderno, à altura das exigên- 
cias e necessidades, no campo 
religioso, social e regional, da- 
quela Diocese. 

Os nossos parabéns e vo- 
tos de longa e próspera vida, 

Finalmente, transcrevemos. 
as palavras do Notícias de 
Avanca : 

«Entrou há pouco no séw 
23.º ano de publicação este 
brilhante semanário, que é in- 
contestâvelmente um dos mes 
lhores semanários católicos do. 
País. Orgão oficial da nossa 
Diocese, proficientemente di- 
rigido pelo nosso particular 
amigo sr. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, nele se escuta 
semanalmente a voz do nosso. 
venerando Prelado, que desde 
a primeira hora é o seu me- 
lhor e mais categorizado co- 
laborador. Devido a isto só 
Deus sabe o bem que o bri- 
lhante jornal tem espalhado 
pela Diocese e por fora dela, 
Aqui lhe deixamos as nossas 
felicitações com votos dum 
desenvolvimento cada vez 
maior, a bem da Igreja e da 
nossa querida Diocese de 
Aveiro. 

  

Clube de Futghol 
Prosegue com entusiasmo 

em todas as terras do Impé- 
rio a recolha de donativos pa- 
ra a construção do Estádio do 
Clube da Cruz de Cristo. 

Às importâncias recebidas 
de cada localidade, conforme 
resolução da comissão central, 
serão aplicadas na construção 
de filas de bancada central, 
nas quais se gravará legenda, 
encimada pelas armas do res- 
pectivo concelho, que fique a 
atestar a proveniência dos do- 
nativos. O novo Estádio tra- 
duzirá, assim, a projecção im- 
perial do popular Clube, ao 
qual Aveiro e o seu distrito 
dispensaram sempre especial 
simpatia, para o que muito 
contribuiu, a par das suas pró- 
prias características, a acção 
de um aveirense ilustre que 
ainda hoje se orgulha de ter 
sido um dos seus fundadores 
eum dos seus atletas, o sr. 
Dr. Mário Duarte, presente: 
mente no exercício das delica- 
das junções de Cônsul de Por- 
tugal em Hamburgo. 

Este nosso conterrâneo, que 
em cada aveirense conta um 
amigo, aceitou o convite para 
presidente de honra das co- 
missões do nosso distrito. Em 

05 Belenenses, 
carta dirigida à comissão cen- 
tral, a acompanhar importan- 
te donativo, diz ter a certeza 
de que os «Belenenses» da res 
gtão de Aveiro acorrerão em 
massa à chamada, prontos a 
colaborar, de todas as manei- 
ras, na construção do grande: 
Estádio. 

Em todo o distrito estão a 
organizar-se comissões regio- 
nais, tendo sido já constitui 
das as seguintes : 

Albergaria-a-Velha — Dr. 
José Arnaldo da Quina Fer- 
reira, Mário da Silva Lopes, 
Alberto de Lemos Pinto e An= 
tónio Ferreira Lopes; 

Bustos — Dr. Assis Fran 
cisco Rei, Mário Reis Pedrei- 
ras, Pompeu Simões Aires, 
Augusto Simões Costa e Ma- 
nuel Simões Costa ; 

llhavo — Dr. Manuel Nu- 
nes da Fonseca, Dr. Manuel 
Ramos Marieiro, António Ce- 
lestino Gomes, Capitão Jose 
Simões Negócio e António Ma- 
nuel Pelicas Redondo. 

Nos -próximos- números: 
anunciaremos a constituição 
das de Aguedo, Espinho, Ovar, 
Murtosa, Estarreja, Gafanha, 
Anadia, Sangalhos, etc.  
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Pelo Seminário. 
  
  

O SEMINÁRIO também 
anda um pouco depen- 

dente de câmbios, não 

lhe são de todo alheias as osci- 
lações das Bolsas nem as cota- 

ções dos mercados. Lê com 

interesse nos jornais a situa- 

ção das acções, das obriga- 

ções, das moedas. 
Quando eu andei pelo Bra- 

sil a carregar com outro Se- 

minário às costas, por uma 

'destas quedas bruscas, ines- 

peradas, misteriosas, do di- 

nheiro da terra em compara- 

ção com o nosso, o que eu 
tinha até então na gaveta e 

valia por exemplo quatro, por 

si mesmo, automáticamente, 

gem se lhe mexer nem com a 

ponta dum dedo, ficou redu- 

zido a dois terços apenas do 

seu valor. De um momento 

para o outro apareceu sem 

resistência assim mutilado. 

Nem deu por isso. 
E quando digo Bolsas ou 

cotações, posso-me referir 

também, na mesma ordem de 

ideias, a transferências, a con- 

gelações, a tropeços de toda 

a ordem pelos caminhos. Se 

não fôra isto, se não fôra este 

passar e perpassar de moeda 

estrangeira pelas diferentes es- 

tações financeiras, pelos dife- 

rentes apeadeiros bancários, 

o dinheiro que nos veio da 

América, graças aos nobres 

mendigos que para lá foram 
com o saquinho que lhes pen- 

durei dos braços, teria dado 

para mais um nó de veloci- 

dade, para mais dois talvez, 

no andamento do Seminário. 

Vem este pedaço de sabe- 

doria experimental, financeira, 

a propósito do que me diz O 

Senhor Arcipreste de Anadia 

numa carta que me acaba de 
chegar às mãos. 

Ele escrevera a diversas 

à iva das suas relações no 

rasil a anunciar-lhes a boa 

nova do Seminário e a pedir- 

«lhes ao mesmo tempo que 

deitasse cada qual o seu 

foguete de estrelas para ainda 

mais o pôr em festa e o ale- 

grar. 

Jubilosamente se apressa- 
ram todos a cumprir o man- 

dato. Por um instante se ilu- 

minou o céu do fogo festivo 

daquela noite, e desenhou-se 

sob o Cruzeiro a silhueta ele- 

gante do Seminário. 
A carta, como se pode 

ver do recorte que lhe fize- 

mos, dá-nos conta em pri 

meiro lugar do nome dos 

promotores; refere-nos em 

segundo a cifra dos donati- 

vos; explica finalmente como 

é que essa cifra, pela equiva- 

lência dos câmbios, ao pas- 

sar pelo Equador, teve que 

encolher-se e deixar na linha 

a portela de seiscentos es- 

cudos. 
São as lágrimas das coisas, 

como dizia o poeta. 
Mas oxalá que tivessem 

sempre de deitar destas lá- 

grimas. 

x 

A pedido do rev. pároco da 

freguesia de Vilarinho do 

Bairro, o seu sobrinho, Ma- 

nuel de Barros Almeida, tirou, 

na cidade do Rio de Janeiro, 

esta subscrição em favor das 

obras do Seminário : 

D. Alda Agostinho 500 Cr. 
Joaquim Rodrigues 

Almeida. . . 500 » 

António de Almeida 
Carvalho . .« 200 » 

Manuel Francisco 
dos Santos « + 200 » 

Osvaldo Gomes. . 200 » 

Eleutério Wort. . 200 » 
António Francisco 

Ferreira, «« 200 

Manuel Alvim . . 200 

Mário Grangeia . 200 
Manuel de Barros 

Almeida. .« «w 200 » 

António de Barros 
Almeida, . .« 100 » 

Norberto Barbosa « 100 » 

José Calisto . . 100 »n 
  

Total . . . 2.900 » 

Feito o câmbio, rendeu em 

dinheiro português a quantia 
de 2.300800. 

  

OM a data de 11 de De- 
zembro passado e co- 

memorando o 14.º ani- 

versário da restauração da 

Diocese, que nesse dia ocor- 

reu, o nosso venerando Pre- 

lado acaba de publicar uma 

magnífica Exortação Pastoral, 

cuja leitura cuidada nos mos- 

tra claramente o pensamento 

ea intenção do seu autor: 

sentir com a Diocese as gló- 

rias destes primeiros anos de 

vida, olhando para o caminho 

andado ; examinar, à luz clara 

das realidades, o que se Íez 
nos diversos sectores do apos- 

tolado; e exortar a todos, 

clero e fiéis, para o prosse- 

guimento, ainda com mais de- 

voção e fé, ainda com mais 

entusiasmo, na tarefa de fazer 

crescer a vida religiosa na 

Diocese que em boa hora foi 

confiada à sua inteligência, à 

gua solicitude, ao seu inque- 

A última Pastoral do |. 

nosso venerando Prelado 

brantável zelo. Podemos cha- 

mar, assim, a este notável do- 

cumento, uma vista retroacti- 

va, um exame de consciência 

e uma veemente exortação. 

A primeira página é dedi- 

cada a recordar a restauração 

da Diocese e o carinho com 

que todos acorreram a pre- 

parar a habitação do Prelado, 

generosamente oferecida por 

ele ao património da nossa 

Igreja. E 
Não podendo citar todos 

os nomes, nem todos os ges- 

tos, nem todas as largas ge- 
nerosidades, o Senhor Arce- 
bispo afirma: «Lembrando 
neste momento o nome sau- 

doso do Dr. José Maria S0a- 

res, amigo e apóstolo da Dio- 

cese, mas que, à semelhança 

de Moisés, não chegou a en- 

trar na Terra da Promissão, 

apesar de já de bem perto lhe 

avistar os contornos, eu quero 
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Murtosa 
Curso nooturno para adultos 

Murtosa, 9 — Nos termos do de- 

creto sobre a extinção do analfabetis- 

mo em Portugal, foi criado e entrou 

em funcionamento um cnrso noctur- 

no para adultos na Escola de S. Sil- 

vestre, da freguesia do Bunheiro. Este 

curso é masculino e é seu regente O 

sr, prof. Joaquim Fernandes Ruela, 

Defeso na Ria de Aveiro 

Nos fins do próximo mês de Mar- 

ço inicia-se o defeso na Ria de Aveiro, 

sendo absolutamente proibido o exer- 

cício das actividades da pesca e da 

moliçagem na Ria. Nestas actividades 

empregam-se centenas de braços do 

concelho, que vivem únicamente de- 

las, angariando os meios de subsis 

tência para si e para os seus, que 

andam por cerca de milhares de bo- 

cas. São profissões muito ingratas, 

as dos pescadcres e moliceiros, pois 

além do período do defeso passam 

inúmeros dias, na quadra-invernosa, 

sem trabalhar, porque a inclumência 

do tempo não o permite. É penosa € 

cruciante portanto a situação econó- 

mica desta pobre gente, passando 

randes privações pela falta de tra- 

Eno e também pela falta de di- 

nheiro para fazer face às snas des- 

pesas. Necessária se torna portanto 

a protecção do Estado e por isso à 

Câmara Municipal deste concelho di- 

rigiu-se a Sua Exceiência o Ministro 

da Marinha, solicitando a redução do 

período do defeso da Ria ao mínimo 
tempo possível. |, 

Cantina Escolar «António Vieira 
Pinto» 

A Cantina Escolar «António Viei- 

ra Pinto» funciona há anos nas Es- 

colas Oficiais da Torreira, praia. Mer- 

cê da dedicação e do amparo que as 

entidades particulares e oficiais lhe 

têm dispensado, tem desempenhado 

nobremente a sua missão e contri- 

buido eficazmente para à extinção do 

analfabetismo na Torreira. Presente- 

mente vê-se numa situação embara» 

cosa por falta de fundos, sentindo-se 

ameaçada pelo encerramento, se não 

se lhe acudir. O sr. Dr. Carlos Bar- 

bosa, prestigioso filho desta terra, é 

o Banco Pinto e Sotto Mayor, en- 

viaram cada um, a importância de 

500$00. Bom era que este gesto fosse 

imitado por tantos murtoseiros que 

podem fazer o mesmo. 

Hospital da Murtosa 

Por despacho de Sua Excelência 

o Ministro das Obras Públicas, de 22 

do mês findo, foi aprovado o pro- 

jecto das obras a realizar no Hospi- 

tal desta vila, e a comparticipação 

das mesmas. Brevemente se iniciarão 

as obras. 
Lagutrop 

Boa-Hora 

Boa-Hora, 8 — O rendimento to- 

tal do Cortejo de Oferendas, reali- 

zado no domingo último, foi de 6 

mil escudos. 
— Vão realizar-se nos domingos 

da Quaresma os sermões do costume. 

O pregador será o pároco da fregue- 

sia, que versará o assunto: Os deve- 

res do católico na época presente; 
para com Deus; para com à igreja; 

para com O próximo; para consigo 

mesmo e para 'com a sua paróquia. 
Em virtude de à tarde se juntar 

pouca gente para assistência a esses 

sermões, foi anunciado que eles se- 

jam feitos à missa da manhã, que é 

a paroquial, 
— Larga plantação de batata se 

tem feito nesta freguesia. A falta de 

chuva e a geada que nestes dias tem 

caído, dão ao lavrador pouca espe- 

rança de colheita agradável, — Os 

[e 

lembrar nele o nome de todos 

aqueles que, com mão larga 
de ricos ou com mão mais re- 

duzida de pobresinhos, con- 

tribuiram por este lado para 
resolver o problema principal 

da habitação do Prelado, 

A seguir, Sua Ex.º Rev." 

fala do Seminário. E” uma pá- 

gina de história e um cântico 

de louvor. O Correio do Vou- 
ga deseja arquivá-la na ínte- 

gra, o que fará para a sema- 

na, querendo Deus.   

Criação da Troquesia de Nossa Senhora das a 

DE S. JACINTO 

D. João Evangelista de Lima 
Vidal, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostólica 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
Assistente ao Sólio Ponti- 
fício 

Entre as necessidades mais 
urgentes e imperiosas da res- 
taurada Diocese de Aveiro, 
sempre nos pareceu a criação 

de uma freguesia autónoma 
no lugar de S. Jacinto, perten- 
cente à da Vera Cruz, da ci- 
dade de Aveiro. 

Essa população, separada 
da sede paroquial por uma 
vasta extensão da Ria, só com 
muitas dificuldades e à custa 
de muitos sacrifícios podia 
manter com o centro da fre- 
guesia as mais indispensáveis 
relações, ficando fora disso em 
lamentável isolamento. 

Nem bastariam para reme- 
diar estes males alguns melho- 
ramentos ultimamente realiza- 
dos, dum modo especial cer- 
tas facilidades de travessia e 
o cemitério. 

Por outro lado, S. Jacirto 
tem tomado nos últimos tem- 
pos um incremento notável, 

não sômente nas suas indús- 

trias de pesca, quase exclusivas 
a princípio, mas sobretudo por 
outros factores importantes de 
progresso, como são a Escola 
de Aviação, as secas de peixe 
e os estaleiros. 

Uma vida intensa se agita 
e se desenvolve neste meio, 

sem que a assistência religiosa 
possa corresponder de qual- 
quer maneira suficiente às ne- 
cessidades de espírito por es- 
sa forte expansão criadas. 

E se até agora, a tão grave 
necessidade não foidado tão de- 
sejado remédio, foi porque a 
criação duma freguesia, mes- 
mo sem ser feita por um pro- 
cesso canónico do Tribunal 
“Eclesiástico Diocesano, depen- 
de sempre de múltiplos facto- 
res e circunstâncias que nem 
sempre é fácil resolver com a 
prontidão desejada. 

Parece-nos chegado o mo- 
mento de prover a esta impe- 
riosa necessidade, embora haja 
ainda alguma coisa para dese- 
jar de futuro. 

E assim, invocado o nome 
de Deus, tudo considerado e 

maduramente ponderado, ou- 

vido o parecer dos nossos Con- 
sultores Diocesanos; 

Havemos por bem, em vir- 
tude da nossa autoridade or- 

dinária, desmembrar da fre- 

guesia da Vera Cruz, da ci- 
dade de Aveiro, o lugar de S. 
Jacinto, constituindo-o em íre- 
uesia de Nossa Senhora das 

reias de S. Jacinto, tendo por 

sede ou igreja matriz a capela 
da mesma invocação, enquan- 

to não se possa erigir uma 

igreja mais apropriada e mais 
ampla. 

A nova freguesia será as- 

sim limitada: a poente pelo 

mar; a sul por uma linha que, 

partindo da Barra, média en- 

tre os molhes, segue a divisão 

actual das freguesias da Vera 

Cruz e da Gafanha da Nazaré 
pela Cale da Barra e pela Cale 

do Paço, até alturas de Sama 

e do Monte Farinha, prosse- 
guindo em direcção ao norte, 

pela Cale do Espinheiro € do   

Atravessadouro, até ao ponto 
em que, entre as ilhas do Amos 
roso e das Trenas, termina o 
concelho de Aveiro e princi- 
pia o da Murtosa. 

Desse ponto, em direcção 
ao mar, a linha divisória se= 
gue até ao marco que separa 
os referidos concelhos de Avei» 
ro e Murtosa, ao km. 5,5 da 
estrada actualmente construida 
pelo Estado; e daí, até ao mar» 
co que separa as freguesias da 
Torreira e da Vera Cruz. 

A côngrua sustentação do 
pároco será constituida ; 

1.º—Pela soma anual de 
6.1508$00, a cargo da comissão 
organizadora da mesma côn= 
grua; 

2.º—pelos chamados direi» 
tos de estola; 

3.º—pelos donativos parti- 
culares dos fiéis. 

Esperamos que dentro em 
breve seja edificada a residên- 
cia paroquial, e possivelmente 
mobilada, para que o respec- 
tivo pároco possa residir, co- 
mo convém, dentro do terri= 
tório da freguesia. 

Aveiro, 3 de Fevereiro de 
1953 

+ João Eavngelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 

Pároco da nova freguesia 
Tendo sido criada, por nos- 

so decreto de 3 de Fevereiro 
de 1953, a freguesia de Nos- 
as Senhora das Areias de S, 
Jacinto, havemos por bem no- 
mear pároco da mesma fre- 
guesia o Rev. Padre Manuel 
António Vaz Pinto. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 
1953 

+ João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 

Indo Pontiicios 
Terminou no fim do mês 

de Janeiro, como é sabido, a 
validade dos Indultos Ponti- 
fícios tomados em 1952. 

Não se descuidem, pois, 
os fiéis que desejem gozar as 
graças e privilégios que eles 
concedem, de tomar os novos 
quanto antes. 

Ao contrário do que ain- 
da hoje muitas pessoas jul- 
gam, não basta a intenção de 
tomar os Indultos, para se 
aproveitarem os seus benefí- 
cios; é necessário tê-los to- 
mado — e da taxa correspon- 
dente aos rendimentos de 
cada família ou de cada pes- 
soa, 

    

Daetilógrafo 

Aceita qualquer espécie 
de trabalhos. 

Rua Visconde da Granja, 
13— AVEIRO. 

  

FABRICA ALELUIA 

== AVEIRO 

Azulejos — Louças 

Paineis com Imagens 
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Sa kids 

Agência Funerária de Ê 

Manuel Martins de Almeida 

Borralha — Agueda 
TELEFONE 47 

SERVIÇO PERMANENTE 

        
E' a casa que serve sempre em melhores condições 

Encarrega-se de Funerais completos de todas as clas- 
ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por 
preços módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras 
madeiras e caixões para todos os preços, translada- 
ções para qualquer cemitério do País — Encarrega-se de 

toda a documentação — Máxima seriedade 
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Evita os bochechos de 

| clorato de potássio 
4 

nas boas casas       
  

  

Agência Funerária Capela 
e DB e dei 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

Chamadas a todas as horas 

“ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 204 
  

  

“Assinai e propagai 'o “Correio do Vouga, 

    

   
CORREIO DO VOUGA — — 

sementes 
ALÍPIO DIAS & IRMÃO têm a satis- 

fação de comunicar aos seus estimados 
Cllentes e Amigos que pelo vapor 
«WESTPOLDER» acabam de receber: 

Beterraba Amarela Gigante de Vauriar 
Exp'êndida variedade para forragem 

Beterraba Rosa Mamouth—Beterraba Branca Açu- 
carada— Alfaces—Cenouras—Couves Lombardas— 
Couves Pencas—Couves Tronchudas—Pimentão— 
Couves Flores—Repolhos--Ervilhas — Espinafres— 
Rabanetes—Tomates—Pinhão Bravo—Luzerna de 
Provence — Eucaliptos — Ray Grass — Lawn-Grass 

etc., etc, etc, 

Tudo vendendo aos melhores preços do mercado 
Se deseja SEMEAR E COLHER dê a preferência às sementes, que, com todo o escrúpulo lhe fornece a 

«A SEMENTEIRA» de Alípio Dias & Irmão 
RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 178 — YELEF. 27578 — PORTO 

N. B. — PARA REVENDA — PREÇOS ESPECIAIS 

Diana ng 

Consultório Médico e Cirúrgico 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Aveiro - Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13'às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 

Telef. 187 — AVEIRO 

   
              

           

            
   

    

  

    

   
    

     

  

   

     

   

  

  

"Seg Holiana Tresportl Maritimi B. p. A. Genova 

Serviço Regular para BRASIL, URUGUAY e ARGENTINA 
Os magníficos paquetes 

«CASTEL FELICE» 
esperado em 28 de Fevereiro, e 

«CASTEL VERDE» 
esperado em 21 de Março para 

FUNCHAL, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, SANTOS 
MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 

recebem passageiros em 1.º classe, (a partir de Esc. 8,851800), 
terceira camarote e terceira simples 

OS AGENTES: 
Manuel dos Passos Freitas & C.' Ld.' 

Rua do Alecrim, 45-1.º LISBOA — Tel. 35844/5 

  

Agência Predial 
Compra e venda de proprias 

Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

Dlamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 

AVEIRO 

Junto ao escritório do advogado 
Dr, Luís Regala) 

Dr. Au Clímaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
, trica de Coimbra 

Doenças do sistema Nervoso 
COIMBRA: Avenida Navarro, 

6-1.º— Tel, 4445 

EM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados, ás 13h. 

tm Conselheiro Luis de Magalhães, 43 

  

Agência Marítima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º PORTO — Tel. 22981 

Escola Técnica de Contabilidade, Línguas E Comórci 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 189 — AVEIRO 

  

  

  

Chefe de Contabilidade, Guarda-Livros, Correspondente em Línguas Estran» 
trangerras e Cursos de Comércio 

  

Contabilidade, Línguas, Cálculo, Caligrafia, Estenografia, Dactilografia, ete, 
  

Admissão aos Institutos Técnicos. Cursos de explicações 
  

Cursos primário nocturno para adultos. 
Aulas diurnas e nocturnas 

Turmas especiais para adultos 
  

Aos alunos que concluirem com aproveitamento os seus cursos, ser-lhe-á 
concedido o respectivo Diploma 

  

  Passagens. 
Africa-Brasil-Venezuela ou 

qualquer outro País. 
Seriedade absoluta, 

Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 

Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

MERKUR 

  

  

Casa Nun' Alvares 
        

  

Paramentaria — Livraria 
Artigos religiosos 

Tipografia 
  

Rue Santa Catarina, 628 

| PORTO   
Em Coimbra 

Vende-se grande quantida- 
de de fatos de anjo, comunhão. 

  

5 tipos de lâminas diferentes 

para todas as barbas 
Máquina de escrever 

'SMITH-CORONA     7 — Bairro de Celas — COI 
«Correio do: Vouga». |:BRA   SILENT e mais acessórios. 

VENDE-SE MS dcisi no Informa-se na Rua ea 

Nesta Redacção se informa. ota om ab avg   



  

“ram 

Desportos 

  

CORREIO DO VOUGA 14-2-953 

Crónica international 
    

(Continuação da pág. 3) 

FUTEBOL 

Júniores — Campsonato 
Distrital 

Na jornada disputada no 

último domingo, obtiveram-se 

os seguintes resultados : S. de 

Aveiro, O— Espinho, 1; Pe- 

jão, 5 — Agueda, O e Beira- 

“Mar, 3 — Oliveirense, 2. 

Damos a seguir a actual 

classificação das equipas. 

TEME Di Bora: 

Espinho 8 6 1 12510 21 

Beira-Mar. 7 5 2 — 228 19 

Oliveirense. 8 3 3 2 18:13 17 

Sanjoanense 7 4 12 23-13 16 

S. Aveiro. 2? 12 5 7-16 12 

Pejão . . 8125 13-26 12 

Agueda. . 8 — 3 5 9:28 nu 

Amanhã jogam—Espinho- 

-Pejão (4-2), Sanjoanense-S. de 

Aveiro (2-1) e Agueda-Beira- 

-Mar (0-3). 

Beira-Mar, 3-Oliveirense, 2 

Sob a direcção do sr. A. 

Morado, que realizou trabalho 

deficiente, as equipas alinha- 

ram com: 
Beira-Mar—Violas; Matei- 

ro, Alcindo e C. Alberto; Te- 

to e Canha; C. Duarte, Par- 

racho Melão, Bártolo e Silvino. 

Oliveirense—Pinho; Ar- 

mindo Justino e Agostinho; 

Raúl e Carvalho; La Salett, 
Santos, Valdemar, Gonçalves 
e J. Maria. 
"Ao intervalo 0-1, por J; 

Maria, no primeiro minuto de 

o. 
Depois do descanso, mar- 

caram Canha, aos 5 m. e 

Bártolo, aos 12 e 15 m., pelo 

Beira-Mar, e Waldemar, aos 

7., pelo Oliveirense. 

Campeonato Regional 

da | Divisão 

Resultados da 1.º jornada 

da 2.º volt: da prova: Fei- 

rense, 1 — Pejão, 1; Cucujães, 

0 — Estarreja, 0; Arrifanense, 

2 — Bustos, 1 e Lusitânia, |— 

Lamas, O. 
Amanhã jogam — Estarre- 

ja-Feirense (0-1), Pejão-Lusi- 

tânia (15) Bustos-Cucujães 

(0-1)e Lamas-Arrifanense (3-2). 

A, L. 

e re e 

Di lndistria 2 ao Comércio 
Pessoa competente e de 

toda a confiança, com 20 anos 

de comércio, como emprega- 

do, hoje estabelecido, com 

habilitações, conhecedor de 

todo o distrito de Aveiro, ofe- 

rece-se para cobrador e ven: 

das à comissão, de qualquer 

artigo de fácil colocação. 

Informa-se nesta Redacção. 

ie eee eee 

Oficina de bicicletas 

Trespassa-se 

por motivo de doença do seu 
proprietário. 

Trata Manuel de Castro, 

R. de José Rabumba, 3-1.º— 
AVEIRO. 

(Continuação da 8.º pág.) 

A vítima sobe com os bra 

çós ligados atrás das costas 

para uma plataforma que dis- 

simula um alçapão. Depois, 

por meio de uma corda atada 

às algemas, um soldado levan- 

ta os pulsos até à altura da 

nuca e fixa a corda a uma ar- 

gola colocada na parede, ao 

nível da cabeca do supliciado. 

O alçapão sobre que assentam 

os pés do paciente é, então, 

aberto. «Eu tinha a impressão 

— declarou o sacerdote — de 

ser engulido por um abismo. 

As dores nos ombros quase 

desarticulados pelo peso do 

corpo, faziam-me gritar, e as 

algemas punham-me os pulsos 

em sangue». 
Até à sua fuga, ocorrida no 

decurso de uma transferência 

de prisão, este padre foi tor- 

turado diâriamente, durante 

seis semanas. 
O sacerdote disse ainda 

que vira na sua cela um pa- 

dre de nacionalidade francesa 

que, cada vez que os carras- 

cos o torturavam desta ma- 

neira, fechava os olhos e re- 

petia as palavras de Cristo: 

«Perdoai-lhes, meu Pai: Eles 

não sabem o que fazem». 

Querubim Guimarães 

  

  

Esgueira 

Esgueira, 8&—-Com 72 anos de 

idade, faleceu aqui o st. João da Sil- 

va Castro, pai do nosso amigo, sr. 

Manuel da Silva Castro, funcionário 

do Grémio-da Lavoura. O seu fune- 

ral foi bastante concorrido. À família 

enlutada os nossos sentidos pêsames. 
—Com uma casa à cunha, reali- 

zou-se na Casa do Povo, conforme o 

Correio do Vouga anunciou, um es- 
pectáculo para apresentação do seu 
grupo cénico, Deve dizer-se desde já 

que a estreia dos amadores excedeu 

toda a expectativa. Parabéns a todos 
os componentes e ao seu ensaiador, 
sr. Alfredo G. Abreu. 

—Qs columbófilos da Casa do 
Povo fizeram uma largada simbólica 
de mais de 600 pombos correios. 

Está já publicado o calendário das 

provas, que terão o seu início em 15 

do corrente. 
Hoje, realizou-se novo espectáculo 

na Casa do Povo, — C. 

Monte 

Monte, 9 — Com o nome de Ma- 

ria de Lourdes Nunes Marques, foi 

baptizada, na igreja desta freguesia, 

a filhina da Sr.º Carmina Nunes e do 

sr. António Guedes Marques, con- 

ceituado comerciante nesta freguesia. 

Foram padrinhos a estudante Ma- 

ria Antonieta Figueiredo Lucena e o 

sr. José Maria Tendeiro, funcionário 

da Câmara Municipal. 
Consorciaram-se nesta fregue- 

sia Augusto José de Pinho com Ma- 

ria Henriques de Oliveira e Manuel 

Augusto Fernandes Chipelo com Ma 

ria Luísa de Sá Chipelo. 

— Encontra-se já concluido o tro- 

ço de estrada da Tomadia, nesta fre- 

guesia. Era um melhoramento que 

há muito se fazia sentir, facto pelo 

quala Junta de Freguesia, com O pa- 

trocínio. da Câmara Municipal, se 

dignou mandar concluir a referida 

estrada — €. 

e 

Trespassa-se 

Em boas condições, esta- 

tabelecimento com casa de ha- 

bitação, perto do mercado do 

peixe, em Aveiro. 
Falar na Rua Tenente Re- 

sende, n.º 26 — da mesma ci-   
dade, 

  

  

7 
  

CRESCE 

D Luciana Drz Ribeiro de 
Castro Ramos 

Ex-Proprietária da Confeitaria O 

Pastelaria Avenida 

Agradecimento e 

missa do 30. Dia 

Seu Marido, Filhos, Gen- 

ro e mais família, vêm expri- 

mir, por este meio, oseu maior 

reconhecimento e gratidão a 

todas as pessoas que se digna- 

ram acompanhá-los em tão 

doloroso transe, especialmen- 

te àqueles a quem não o po- 

deram fazer pessoalmente, por 

desconhecimento das respec- 

tivas moradas, e participam 

que, por seu eterno descanso, 

será rezada missa de sufrágio, 

no dia 18 do corrente, pelas 

8 horas, na igreja do Carmo, 

Rua do Carmo em Aveiro, 

agradecendo, desde já, a to- 

dos que queiram honrá-los com 

a sua presença a este piedoso 

acto. 

O funeral esteve a cargo da 

AGÊNCIA CAPELA, telefone 304 
— AVEIRO. 

—— names 

Pré dio n Vende-se 

Com pequeno jardim, rez- 

-do-chão, 1.º andar e águas 

furtadas habitáveis, com água, 

instalação eléctrica, sita na R. 

D. Jorge de Lencastre, n.º 

23a 27. 
“Para mais informes, Rua 

dos Arrais, n.º 10—Aveiro. 

    

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 

Arrematação 

1,2 publicação 

Por este Juizo, segunda sec- 

ção-segundo Juizo-e nos autos 

de carta precatória para arre- 

matação, vinda da comarca de 

Cantanhede, em que são au- 

tores Maria da Conceição e 

marido e outros, residentes no 

Brasil, e réus Augusto Simões 

Regalado e mulher Maria da 
Conceição, e outros, de Vila- 

mar, freguesia de Febres, vai 

à praça para ser arrematado 

por quem maior lanço ofere- 
cer acima do seu respectivo 

valor, no dia vinte e um de 

Fevereiro próximo pelas doze 

horas, no Tribunal Judicial 

desta comarca sito à Praça da 

República, em Aveiro, o se- 

guinte prédio pertencente a 

autores e reus:—Terra de se- 

meadura e pinhal, no sítio da 

Chorosa, freguesia do Covão 

do Lobo, no valor de mil tre- 

zentos e noventa e seis esctu- 

dos e vinte centavos. 
Aveiro, 30 de Janeiro de 

1953 
O chefe de secção, 

João António Morais Sarmento 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

José Luiz de Almeida   

Sindicato Nacional dos Emprega- 

dos de Escritório 2 Caixeiros do 
Distrito de | Aveiro 

Assembleia Geral Or= 
dinária 

Convocação 

Nos termos e de harmonia 

com as disposições estatutá- 

rias e legais, é convocada à 

Assembleia Geral Ordinária a 

reunir no próximo dia 21 de 

Fevereiro corrente, pelas 20,30 

horas, na sede do Sindicato, 

pára 

APRECIAÇÃO DO RELA- 

TÓRIO E CONTAS DA GE- 

RÊNCIA DO ANO DE 1952 

Não comparecendo núme- 

ro legal de sócios para reunir 

em primeira convocação, fica 

desde já convocada a segunda 

para uma hora depois da hora 

marcada, que funcionará com 
qualquer número, 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 

1953 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Luís de Mendonça Corte-Real 

COMARCA DE AVEIRO 

    

Rnúncio 

1, publicação 

Por este Juizo-segunda sec- 

ção-segundo Juizo-e nos autos 

de insolvência que Manuel 

Fernandes Pinto, casado, ofi- 

cial náutico, e outros, de Ilha- 

vo, movem contra José Cân- 

dido Vaz, casado, oficial náu- 

tico, de Ilhavo, foi decretada 

a insolvência deste por sen- 

tença de dois do corrente mês, 

tendo sido marcado o prazo 

de trinta dias, a contar da se- 

gunda publicação do respecti- 

vo anúncio, para a reclamação 

de créditos referente âquele. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 

1953. 
O chefe de secção, 

João António de Morais 
Sarmento 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 

    

Empréstimos 
hipotecários 

—Em qualquer ponto do 

distrito. 
—Temos um grupo de ca- 

pitalistas. 
—Hipotecas mínimo de 

100 contos; máximo de 6.000 

contos, — por cada cliente. 

—Juro 6 º/o — Prazo até 

20 anos. 
—Sobre prédios urbanos, 

apenas nas cidades. 
Trata o Solicitador encar- 

tado 
PENNA PERALTA 

Travessa da Câmara Munici- 

pal, 3- 1.º — Telef. 509 

AVEIRO 

| e 

Trabalhos 
de dactilografia, de escri- 

tório e escritas, faz 

Alberto Reis — Rua do Gra- 
vito, 97 — Aveiro 

  

Dano Regional de Aveiro 

AVISO 
Avisam-se os Accionistas 

do Banco Regional de Aveiro 
que estará em pagamento a 
partir do dia 2 de Março pró- 
ximo futuro, em todos os dias 
úteis, com excepção dos sába- 
dos, no sede do Banco, em 
Aveiro, o dividendo de 1952 
(coupon n.º 20), de 6º/o, cati- 

vo de impostos, cabendo a 
cada acção a importância lí- 
quida de : 

Esc. 5800, às mominativas; 
Esc. 5$06, ao portador, re- 
gistadas; 
Esc. 4841, ao portador não 
registadas. 

Aveiro, 6 de Fevereiro de 
1953 R 

A DIRECÇÃO 

  

  

     
   

    

Rádios! 
Não esse, com pjc. um «Esses» 

Agente em Aveiro 

CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 - Aveiro 

ES CAPAO 

  

Vende-se 

Nesta, grande edifício fa- 

bril, construção nova em fer- 

ro e cimento armado, com to- 

das as condições sanitárias e 

outras exigidas por lei, ser- 

vindo qualquer indústria cos 

mo está. Estrada, C. de Fer- 

ro e Navegação à porta. 
Asnas em ferro, terrenos 

e arrecadações anexas. Ópti- 
mas instalações de águas, elec« 

tricidade e esgotos. Mostra e 

informa Dr. Domingos Vi- 
cente Ferreira. 

DS 

Berta Espanha 
MÉDICA 

Clínica Geral de Senhoras e Crianças 
PARTOS 

Ex-interna da Casa de Saúde 

dos Olivais de Coimbra e com 

prática na Maternidade de 

Coimbra. 

Consultas todos os dias 

úteis, das 10 às 12 horas e das 
15 às 19 horas. 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 110-1.º esquerdo 

AVEIRO 

DO Ed 

FERNANDO DE OLIVEIRA 
ADVOGADO 

Escritório: 

R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef. 628 

AVEIRO 

Residência : 

Borralha — AGUEDA 

  

Assinai e propagar 0 

“Correio do Vouga, 
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Francisco Xavier havia sido 
nestas glórias — a firmou — o 
expoente mais alto, a estrela 
mais brilhante, a afirmação 
mais eloquente de quanto vale 
uma alma de apóstolo ao ser 
viço de uma Pátria.e da Igre- 
ja. Rapidamente, mas com in- 
teira clareza, o orador falou 
da vida do glorioso Apóstolo 
das Indias, Lembrando os seus 
primeiros anos em Navarra, o 
tempo de estudante em Paris, 
o encontro com Santo Inácio, 
a hora decisiva da renúncia a 
Ç 

tudo, o momento solene dos 
votos a Deus, a partida para 
India, a sua paixão apostóli- 
ca pelo Ortente — pregando, 
baptizando, sofrendo, conver- 
tendo as multidões, dilatando 
a Féeo próprio Império... 
até ao sangue, até à morte! 
Num repto de eloqguência, o 
sr. Dr. Assis Maia terminou 
com este brado: «Glória a Xa- 
vier! Glória a Portugal», 

Seguidamente, dois alunos 
e uma aluna do Liceu fizeram 
recitativos apropriados ao sen- 
tido da homenagem. 

Valeu a pena Deus ter criado o 
homem, ainda que não fosse senão 
por este, por Xavier — afirmou o 
enhor Arcebispo, ao encerrar a 

sessão. 

Ao encerrar a sessão, 0 Se- 
nhor Arcebispo referiu-se à 
brilhantíssima conferência do 
sr. Dr. Assis Maia, classif 
cando-a como um «encanto de 
cultura, de história, de elo- 
quência e de fér. 

Seguidamente, pronunciou 
um mimoso discurso sobre S. 
Francisco Xavier, que publi- 
camos na íntegra. 

Há apóstolos por assim 
dizer localizados, enquadra- 
“dos num campo mais ou me- 
“nos estreito ou largo. 

S. Agostinho de Monte 
Célio é assim chamado o após- 
tolo das Ilhas Britânicas; e 
num sector ainda mais con- 
centrado, mais parcelado, S. 
Patrício tem o título de após- 
tolo dos Irlandeses. O após- 
tolo da Alemanha é S. Boni- 
fácio. Cirilo e Metódio, dois 
irmãos gémeos, em horizon- 

“tes mais vastos, são conside- 
rados como os apóstolos da 
raça eslava e os fundadores 
da sua língua. O Cardeal Ca- 
gliero deu à Patagónia, nestes 
últimos tempos, todo o oiro 
da sua alma de santo e todo 
o bronze da sua saúde de al- 
pino; o apóstolo dos Peles- 
“Vermelhas, já lhe começa a 
chamar a história. E num sen- 
tido um pouco diferente sem 
dúvida, não é verdade que o 
Padre Damião é de um modo 
especial apontado como o 
apóstolo e o evangelizador 

-«dos leprosos?! 
S. Francisco Xavier, esse, 

não esteve com partilhas ou 
divisões, cortou o globo em 
duas partes, e fez-se o após- 
tolo duma delas, o apóstolo 
do Oriente. Se é que, pela 
imensa projecção do seu tú- 
mulo, pela luz solar do seu no- 
me, da sua vida, ele não deva 
ser considerado como um 
novo S. Paulo, o apóstolo de 
toda a terra. 

Não há pedaço de cami- 
nho no Oriente, mesmo da- 
queles que desconheceram os 
exploradores, os comercian- 
tes, os navegadores, onde se 
não reconheçam ainda, inde- 

dléveis, os vestígios dos pés 
descalços de Xavier. 

«. Eu não sei mesmo se al- 
gum ou alguns dos nomes da   

vasta geografia asiática só co- 
meçaram a ser conhecidos 
pela carta missicnária do in- 
signe pregador de Navarra. 

O Santo Padre, na sua 
mensagem a Goa e aos seus 
peregrinos do centenário, re- 
produz a traços largos esse 
inconcebível itinerário, reali- 
zado em circunstâncias sem- 
pre penosas, às vezes mesmo 
insuportáveis, em pouco mais 
de dez anos. 

O Senhor Dr. Assis, como 
acabámos gostosamente de 
ouvir, desenhou-nos o mapa, 
ainda mais miudo, das viagens 
apostólicas de Xavier. Pergun- 
te-se o que ele faria se tivesse 
à sua disposição, como nós 
temos hoje, combóios, tran- 
satlânticos, quadrimotores. 

Ele chegou às Molucas, 
onde o mundo acaba, na in- 
génua expressão do Apóstolo. 
E foram tais as consolações 
que lá sentiu a sua alma de 
cavaleiro e arauto de Cristo, 
que não sabe, diz ele, como 
de rios de lágrimas não aca- 

A homenagem da M. P. 
a São Francisco Xavier 

baram por se lhe secarem os 
olhos. Teria sido lá que foi 
preciso segurar-lhe o braço, 
cansado de tantas vezes se le- 
lantar para a administração 
do baptismo. 

Ele bateu às próprias por- 
tas do sol. Ele lançou a se- 
mente evangélica nas terras 
misteriosas do Japão e da 
China. Se mais mundo hou- 
vera, lá chegara. 

A missionologia é hoje 
uma verdadeira ciência, com 
as suas cátedras, com os seus 
diplomas, com os seus livros 
sem fim. E está bem, porque 
as coisas têm sempre de se- 
guir o seu rumo normal, es- 
tão sujeitas À leis da sua evo- 
lução natural. Mas eu julgo 
que o melhor tratado de mis- 
sionologia era para S$. Fran- 
cisco Xavier o seu espantoso 
coração de apóstolo. 

Com um vulcão destes 
dentro do peito, não admira 
que ele pusesse a arder, mais 
do que a vasta India, os dois 
hemisférios. 

A' volta do seu túmulo, 
passados quatrocentos anos 
depois do seu passamento, 
reuniram-se multidões infini- 
tas não só de raças e de cul- 
turas diferentes, mas, o que 
será talvez único na história, 
de diversas religiões. 

Um pouco à maneira do 
Mestre, ele morreu numa ilha 
solitária, no maior desconfor- 
to, assistido apenas de dois 
catecúmenos. 

Mas mal fechava os olhos 
esperava-o a consagração dum 
mar de pranto e dum glorio- 
so sepulcro. , 

Valeu a pena Deus ter 
criado o homem, ainda que 
não fosse senão por este, por 
Xavier. 

A sessão terminou com o 
Hino da Mocidade, cantado 
pelo orfeão. 

  

Justa homenagem ao sr. 

Cap. M. Lourenço da Cunha 
Dentro do programa das 

festivas comemorações das do- 
das de prata da Banda Vis- 
conde de Salreu, que se rea- 
lizaram no dia de Natal do 
último ano, foi prestada uma 
justa e significativa homena- 
gem ao sr. Capitão Manuel 
Lourenço da Cunha, desta ci- 
dade, que à frente daquela 
colectividade artística, como 
seu chefe, se conservou du- 
rante 18 anos, conseguindo, 
mercê da sua competância 
técnica, zelo e dedicação, e 
dos primores do seu carácter 
e aprumo moral, elevá-la a 
um nível muito apreciável e 
impô-la entre as suas congé- 
neres do Distrito. 

Na sede, realizou-se uma 
sessão solene, usando da, pa- 
lavra vários oradores, e foi 
descerrado o retrato do ho- 
menageado, acto a que proce: 
deu sua esposa, sob uma pro- 
longada salva de palmas, 

O sr. Capitão Manuel Lou- 
renço da Cunha, a quem feli- 
citamos por esta prova de 
consideração e estima, aliás 
bem merecida, foi antigo di- 
rigente, durante perto de 30 
anos, da Banda do Regimen- 
to de Aveiro, e da Banda 
Civil de Vale de Cambra, 
onde deixou as maiores sim- 
patias e amizades. 

  

  

  

ANSELMO GOMES TEIMEIRA 
arquitecto 
estagiário EL. 
CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19 

Visado pela Comissão de Censura 

Eos. CORREIO)DO) VOUGA 

(ronica 

  

Hi À e P 
mfernacional. 
  
  

pertencem ao dogma comu” 

nista 

Onde quer que ocomu- 
nismo se instale, o ódio à Igre- 
ja aparece como essencial à 
vida do regime. É o ódio a 
Deus o n.º 1.º do decálogo 
marxista segundo a doutrina- 
ção dos seus chefes e funda- 
dores e, dentro desse dogma, 
a perseguição à Igreja Cató- 
lica ocupa o lugar principal. 
As obras dos «Pontífices» do 
regimeexuberantemente oates- 
tam e os factos que se passam 
em todos os países em que o 
comunismo se instalou confir- 
mam-no, 

Odiar o Senhor, odiar o 
vosso Deus, É o primeiro man- 
damento dessa mística do cri- 
me. 

Vejamos alguns conceitos 
do Mestre do marxismo e lá 
encontraremos a verdade do 
que afirmamos : 

—Todo o nosso sistema é 
ateu e não pode tomar outro 
rumo-—diz, por exemplo, Per- 
ré: O homem que se ocupa em 
venerar a Deus, suja-se no pró- 
prio cuspo — escrevi a Lenine 
em carta ao seu amigo Luna- 
tscharski.—E do mesmo pon- 
tífice, o grande Lenine, orga- 
nizador principal da revolução 
bolchevista, de 1917 numa pas- 
sagem da sua obra— Socialis- 
mo e Religião: — A Religião 
é ópio para o povo e como o 
alcool obscurece a inteligência. 

Este o grande mandamen- 
to — odiar a Deus —. Para o 
marxismo, cuja filosofia é a do 
puro materialismo — a maté- 
ria e só ela em toda a sofisti- 
ca articulação dialética da sua 
exposição doutrinal — repelin- 
do em absoluto todo o sobre- 
natural, com o inconformismo 
completo com a ideia de Deus. 
Mas, dentro desse plano satã- 
nico de suprimir Deus das al- 
mas — pobres loucos | — surge 
logo como fatal consequência 
a perseguição à Igreja, inimi- 
go que não se reduz nem seaco- 
moda às exigências dos senho- 
res do Mundo, porque só a 
Cristo obedece e serve. 

O mesmo Lenine, na mes- 
ma obra atrás citada, afirma : 

— Exigimos a separação 
completa da Igreja e do Esta- 
do para termos armas espiri- 
tuais no combate contra Deus. 
Fora os operários embruteci- 
dos pela religião —, 

E assim sucessivamente em 
todos os doutrinadores mar- 
xistas. O pouco espaço de que 
dispomos não chegaria para 
as citações que poderiam fa- 
zer-se, 

Ao mesmce tempo que, por 
exemplo, Le Peuple doutrina 
— Nós só devemos amaldiçoar 
a Deus e afastú-lo da socteda- 
de— Kalmine, outro grande co- 
rifeu comunista, proclama : 

— Odiamos e amaldiçoa- 
mos a Cristandade e devemos 
considerar os cristãos, ainda 
os melhores, como nossos pio- 
res inimigos. Eles pregam, con- 
trâriamete aos nossos princí- 
pios, a caridadee e o amor ao 
próximo. Nós só devemos odiar; 
pelo ódio conseguiremos domi- 
nar o mundo—, 

E o senhor do Kremlin, o   

As perseguições à Iqreja poderoso - Czar Vermelho de 
todas as Rússias — Estaline — 
escrevia: 

— Às 'igrejas, conventos e 
capelas sejam destruidas e 
transformadas em salas de di- 
vertimentos públicos, cinemas, 
lojas. — Se bem o doutrinou, 
melhor o tem cumprido no seu 
país e fora dele onde se faz 
sentir o seu poder. 

Mas de todo o ódio a Deus 
ressalta em primeiro lugar o 
ódio a Cristo, a toda a Cris- 
tandade, e entre esta a que 
obedece a Roma, ao Vaticano 
que, pela sua intransigência 
em matéria de fé, não se su- 
jeita ao papel de serventuária 
do poder humano dos senho- 
res das nações, adaptando-se 
a um reformismo que faça da 
religião poderosa arma ao ser- 
viço dos que governam. 

Odeiam a Deus, odeiam a 
religião, mas porquea ideia de 
Deus e os sentimentos religio- 
sos vivem na alma dos povos, 
procuram servir-se dessa arma 
espiritual, subordinada ao seu 
poder, para conseguir os seus 
fins. A Igreja Católica não se 
submete porque é a verdadeira 
Igreja de Deus, a Igreja de 
Cristo, de que o Sumo Pontí- 
fice é o Vigário na terra. Pre- 
fere enriquecer a sua história 
com mais sangue de mártires, 
Mas a arma espiritual de uma 
religião ao seu serviço não a 
largam os comunistas. 

(Bos domínios de Mao- 
-—“Cué -'Cong 

Em toda a parte o ódio a 
Deus, se concentra aí princi- 
palmente, no ódio à lgreja e 
na perseguição aos católicos. 

Na China comunista as bar- 
baridades são de maior tomo. 
O ódio asiático associa-se ao 
ódio político. 

Na China há uma Jgreja 
Cutólica Reformada como cha- 
mam a essa Igreja que está às 
ordens do Estado comunista, 

De tal ordem é essa Igreja 
Católica que, de harmonia com 
ag ordens dos senhores que go- 
vernam, proibiu os seus mem- 
bros de assistirem à missa € 
aos pais de batizarem os filhos. 
Assistir à missa dizem os tais 
teólogos comunistas, é perder 
um tempo precioso para a pro- 
dução e baptizar as crianças é 
roubar-lhes a liberdade de crer 
ou não crer. O que é essa li- 
berdade de crer ou não crer, 
consignada aliás nas Consti- 
tuições comunistas, sabe-se 
através das quadras de sangue 
que enchem a história do co- 
munismo. 

Veja-se, num dos chama- 
dos processos locais que há na 
China em que os supliciados 
se apresentam ao povo comu- 
nista enfurecido no mais hor- 
roso espectáculo que é possí- 
vel imaginar, o que sé passou 
com um padre chinês evadido 
da prisão e que relatou às au- 
toridades eclesiásticas os su- 
plícios que os sacerdotes cató- 
licos sofrem, entre eles a car- 
teira de suspensão, processo 
muito usado. 

O queéisso? Aí vai a des= 
crição : 

(Segue na 7.º página) 
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